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Não acumuleis tesouros na Terra, 
onde a ferrugem e os vermes os co-
mem, e onde os ladrões os desenter-
ram e roubam; acumulai tesouros 
no céu, onde nem a ferrugem nem 
os vermes os comem; porque onde 
estiver o vosso tesouro, aí estará tam-
bém o vosso coração. – Mateus, cap. 
VI, vv. 19, 20 e 21.
Jesus, em sua missão gloriosa na 
Terra, sempre aproveitava as opor-
tunidades, para nos dar lições de 
como nos melhorar e alcançar a fe-
licidade. Ao nos dizer que “não de-
vemos acumular tesouros na Terra, 
onde a traça e a ferrugem os comem, 
e onde os ladrões os desenterram e 
roubam”, está alertando-nos para 
que não demos mais importância 

aos bens materiais - que são transi-
tórios - do que aos bens espirituais, 
que são eternos. Entretanto, as pes-
soas agem ainda como se a exis-
tência neste planeta fosse única. É 
possível que até compreendam a 
reencarnação, mas não vivem como 
Espíritos reencarnados. 
Por ter uma visão reducionista da 
vida, de que ela inicia no berço e 
acaba no túmulo, os homens termi-
nam se apegando em demasia aos 
bens terrenos, deixando de lado os 
valores espirituais, como: desapego 
aos bens terrenos, sentimento de 
caridade, amor ao próximo, etc.
Aprender a viver com apenas o ne-
cessário é uma prova que a maioria 
das pessoas não consegue supor-

tar. Em geral, estão sempre descon-
tentes com o que possuem, mesmo 
dispondo dos recursos econômicos 
sufi cientes para uma vida tranquila. 
De outro lado, identifi camos pesso-
as que, mesmo vivendo no limiar 
da pobreza, agem com dignidade 
de espírito e ainda ajudam, quan-
do necessário, aqueles que passam 
por provações. É provável que se 
comportem desse modo, porque a 
mensagem de Jesus já tenha pene-
trado em seus corações.
Saibamos, portanto, dar o justo va-
lor aos bens materiais, para que eles 
não nos ofusquem a visão de vida 
futura nem obstruam a nossa capa-
cidade de amar ao próximo.

Geraldo Ribeiro / Editor

A indústria cinematográfi ca brasi-
leira está cada vez mais se especia-
lizando em fi lmes que reportam a 
vida no mundo espiritual. Para isso, 
tem se valido da literatura espírita, 
fértil em mostrar o mundo dos es-
píritos como de fato ele o é, e que a 
razão e o bom senso aprovam.
No dia 7 de outubro, será lançado em 
circuito nacional, o mais recente fi lme 
com temática espírita. O homenage-
ado desta vez é O Livro dos Espíritos, 
publicado na cidade de Paris, em 18 
de abril de 1857. É também um tribu-
to ao seu autor, Allan Kardec. O Filme 
dos Espíritos, que será levado às telas 
dos cinemas, tem a intenção de divul-
gar os princípios da Doutrina Espírita 
contidos no livro citado. 
Agora, cabe-nos a tarefa de divulgar 
este acontecimento, prestigiando-
-o, com nossa ida aos cinemas, e 

convidando as pessoas de nosso re-
lacionamento, a fazerem o mesmo. 
É importante - para assegurar uma 
permanência maior do 
fi lme nos cinemas - que 
a freqüência, nos primei-
ros dias, seja maciça.
O Grupo Espírita Batuíra 
engajado no processo de 
divulgação do Espiritis-
mo promoveu no dia 07 
de setembro, um diálogo com o pro-
dutor-executivo do fi lme, Eduardo Du-
bal. Na oportunidade ele falou sobre 
a produção do fi lme e as motivações 
que levaram os diretores a trazer para 
a tela dos cinemas O Livro dos Espíritos.
No encontro, Eduardo forneceu de-
talhes sobre a produção de um curta 
e de um longa-metragem. Segundo 
ele, as difi culdades fi nanceiras para a 
produção de um fi lme desse gênero 

são enormes. Ressaltou que o lucro 
proveniente das bilheterias destina-
-se a manter as centenas de crianças 

especiais das Casas André Luiz, que 
a sociedade não quer fi car com elas. 
Vibramos para que O Filme dos Espí-
ritos seja um sucesso. Que ele des-
perte no coração das pessoas, que a 
vida é, também, um longo e intermi-
nável fi lme, no qual somos, ao mes-
mo tempo, produtor, diretor e ator. 
Cada dia aqui, na Terra, é uma cena 
criada pelo nosso livre-arbítrio.

Geraldo Ribeiro / Editor

Folheando O Evangelho

Não acumuleis tesouros na Terra

O fi lme dos espíritos



Diálogo com os Espíritos

P. Pode um homem mau, com o auxílio de um mau 
Espírito que lhe seja dedicado, fazer mal ao seu 
próximo?
R. Não; Deus não o permitiria.
P. Que se deve pensar da crença no poder que certas 
pessoas teriam de enfeitiçar?
R. Algumas pessoas dispõem de grande força magnética, 
de que podem fazer mau uso, se elas forem más, caso em 
que possível se torna serem secundadas por Espíritos 
maus. Não creias, porém, num pretenso poder mágico, 
que só existe na imaginação de criaturas supersticiosas, 
ignorantes das verdadeiras leis da Natureza...
P. Que efeitos podem produzir as fórmulas e práticas, 
mediante as quais pessoas há que pretendem dispor 
do concurso dos Espíritos?
R. [...] Todas as fórmulas são mera charlatanaria. Não há 
nenhuma palavra sacramental, nenhum sinal cabalístico, 
nem talismã, que tenham qualquer ação sobre os Espíritos, 

porquanto eles só são atraídos pelo pensamento e não 
pelas coisas materiais. 
P. Que sentido se deve dar ao qualifi cativo de feiticeiro?
R. Aquele a quem chamais feiticeiros são pessoas que, 
quando de boa-fé, gozam de certas faculdades, como 
sejam a força magnética ou a dupla vista. Então, como 
fazem coisas geralmente incompreensíveis, são tidas por 
dotadas de um poder sobrenatural...
P. Têm algumas pessoas, verdadeiramente, o poder de 
curar pelo simples contato?
R. A força magnética pode chegar até aí (poder de curar), 
quando secundada pela pureza dos sentimentos e por 
um ardente desejo de fazer o bem, porque então os 
bons Espíritos lhe vêm em auxílio [...] Importa desconfi ar 
das narrativas interesseiras, que costumam fazer os que 
exploram, em seu proveito, a credulidade alheia.

Extraído de O Livro dos Espíritos, q. 551 a 556, Allan Kardec.

Poder oculto. Talismãs. Feiticeiros
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Dizem que sou o futuro; não me desampare no presente.
Dizem que sou a paz; não me preparem para a guerra.
Dizem que sou a promessa de Deus e do bem; não me 
entreguem ao mal.
Dizem que sou a luz de seus olhos; não me deixem 
mergulhar na escuridão.
De vocês não espero o pão apenas; dêem-me a luz do 
entendimento...
Não quero de vocês o carinho somente; suplico que me 
eduquem...
A vocês não lhes peço apenas brinquedos, peço-lhes 
boas palavras e bons exemplos...
Não vejam em mim um enfeite na casa de vocês; Sou 
alguém, pessoa humana à imagem de Deus.
Ensinem-me a oração, o trabalho, a humildade, para que 
eu venha a ser bom, puro, forte e justo.
Corrijam-me agora, ainda que eu sofra... Enquanto é 
tempo...  Amanhã poderá ser tarde...
Ajudem-me hoje, eu lhes suplico, para que amanhã eu 
não os faça chorar...

Espírito: Meimei
Psicografi a F. C. Xavier 

Mensagem de uma criança
Mensagem

Precauções da terceira idade
Segurança

Sabemos que o número de pessoas idosas cresce a 
cada ano. E os problemas, decorrentes dessa etapa da 
vida, também aumentam de modo considerável.  Para 
enfrentá-los, políticas públicas têm sido adotadas. Porém, 
só as medidas do governo não asseguram ao idoso uma 
vida tranquila. É preciso que a sociedade e a família, 
principalmente esta última, cooperem para evitar os 
acidentes possíveis. 
Neste artigo nos deteremos apenas ao que podemos fazer 
em casa. Isso porque, segundo as estatísticas, as quedas 
são os maiores riscos de acidentes do idoso e cerca de 
70% delas ocorrem dentro de suas próprias casas.
Como preveni-las? Eis algumas sugestões:
- Tapetes devem ser fi xados ou retirados. – Fios 
telefônicos devem ser fi xados ao longo das paredes, 
para evitar tropeços. – Os solados dos sapatos devem ser 
antiderrapantes. – Os pisos não devem ser encerados. – 
Não trancar a porta do banheiro. – Um assento fi xo ou 
uma cadeira de plástico resistente debaixo do chuveiro 
garante estabilidade. – Não andar no escuro. – Instalar 
corrimãos nas escadas. – O piso da cozinha deve ser 
mantido sempre livre de gorduras. – Os armários devem 
ser fi xados numa altura que facilite o acesso sem precisar 
subir em escada ou outro objeto.

Geraldo Ribeiro



Jorge Damas Martins, graduado em 
Psicologia e membro da Liga de Pes-
quisadores do Espiritismo, entidade 
virtual criada pelo historiador e tam-
bém pesquisador Eduardo Carvalho 
Monteiro, é o foco desta entrevista ex-
clusiva. Jorge Damas tem mais de 20 li-
vros publicados. Ao fazer uma série de 
palestras, na capital de S. Paulo, uma 
das casas espíritas incluída no seu ro-
teiro, foi o Grupo Espírita Batuíra, ins-
tituição que ele guarda grandes recor-
dações, por ter sido ali, em companhia 
de Newton Boechat - orador e escritor 
famoso, já desencarnado – que ele re-
alizou seus primeiros voos, na divulga-
ção do Espiritismo através da palavra. 
Jorge Damas presenteou os frequen-
tadores do GEB com uma palestra so-
bre seu mais recente livro Os Bezerra 
de Menezes e o Espiritismo, obra na 
qual ele traz novas revelações sobre a 
vida do ‘médico dos pobres’. 
1 – Qual é seu propósito, ao lançar 
este seu mais recente livro: “Os Be-
zerra de Menezes e o Espiritismo”? 
Hoje, no Brasil, há cerca de um mi-
lhão de Bezerra de Menezes pre-
sentes pelos quatro cantos do nos-
so vasto território. Família valorosa, 
homenageada com nome de praça, 
ruas, avenidas, clubes, restaurantes, 
etc. São escritores, cientistas, poetas 
e espiritualistas de destaque. Eles 
sempre foram injustiçados como ini-
migos do Dr. Bezerra de Menezes, o 
grande guia protetor desta família. O 
objetivo imediato do livro é o resgate 
histórico da dignidade dos parentes 
próximos de Bezerra, muitos deles 
espíritas de grande contribuição à 
causa do Evangelho redivivo.
2 - O que o livro “Os Bezerra de Me-
nezes” traz de diferente, em relação 
a outros livros publicados sobre o 
‘médico dos pobres’? 

É uma pesquisa ampla, a maior já fei-
ta do grande personagem do Espiri-
tismo no Brasil. Os documentos ori-
ginais foram resgatados, as certidões 
das esposas, dos 12 fi lhos, sobrinhos 
e outros parentes. Tudo muito bem 
documentado. Todos os jornais da 
época foram revisitados e a sua bio-
grafi a passou por uma revisão total, 
não só na família, mas no exercício 
missionário da medicina, na sua atu-
ação política, no seu mundo empre-
sarial vasto e na sua missão espírita 
cristã.
3 – Por que Bezerra de Menezes 
constituiu-se numa espécie de “san-
to” entre os espíritas? Esta postura 
dos espíritas é salutar à Doutrina 
Espírita?
A massa espírita não é diferente da 
massa de seguidores das religiões 
orientais e católicas. O povo, em sua 
alma coletiva, percebe quando uma 
alma grande (“santa”) se manifesta 
como um tipo adiantado no tempo 
evolutivo, e os endeusamentos acon-
tecem de forma inevitável. Cabe aqui, 
então, a nossa responsabilidade na 
condução da caridade da divulgação 

doutrinária, para aparar os excessos, 
e reorientar os iniciantes para a ver-
dadeira compreensão do signifi cado 
e função de uma missão apostolar, 
como a de Bezerra de Menezes.
4 – Por que Bezerra de Menezes é fi -
gura central no Movimento Espírita 
de Unifi cação?
Por ter recebido do Alto, na condi-
ção de Apóstolo de Jesus, a missão 
da Unifi cação pelo Amor do nosso 
movimento. Aliás, ele é um dos re-
presentantes da direção espiritual do 
Brasil, como a revelação de D. Yvonne 
Pereira esclarece e o livro Brasil, Co-
ração do Mundo, Pátria do Evangelho, 
de Chico Xavier, confi rma.
5 – Como o senhor explica a devo-
ção de Bezerra de Menezes por Ma-
ria Santíssima?
No meu livro o 13º Apóstolo – As Re-
encarnações de Bezerra de Menezes, 
temos a revelação de que ele foi o 
publicano Zaqueu e, que depois, que 
entrou para o Cristianismo, trocou o 
seu nome, como era comum no batis-
mo, para Matias (“Presente de Deus”). 
Zaqueu-Matias foi escolhido espi-
ritualmente, pelo método psíquico 
da sortes apostolurum (psicocinesia) 
para assumir o apostolado do Cristo, 
após o suicídio de Judas Iscariotes. É, 
então, na Casa do Caminho, que há 
o encontro, sobretudo pelo coração, 
com Maria de Nazaré, a Mãe Univer-
sal da Cristandade e a Consoladora 
dos Afl itos, funções designadas por 
Cristo a ela, dada a sua grandeza de 
amor e dedicação ao Bem. Assim, 
através da história, e por muitas re-
encarnações, o Espírito Bezerra de 
Menezes sempre esteve sob o ampa-
ro mariano, principalmente no Grupo 
Ismael, célula mediúnica da Federa-
ção Espírita Brasileira, onde ele era o 
doutrinador dos espíritos sofredores 
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Entrevista

Jorge Damas Martins
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e era assistido pela Mãe Santíssima, 
que o amparava por toda a sua ati-
vidade espírita, inclusive, quando da 
sua desencarnação, recepcionando-
-o no Plano Espiritual. 
6- Considerando as difi culdades que 
existem para se fazer política no 
Brasil, como o senhor avalia a atu-
ação de Bezerra de Menezes como 
político? Por que os espíritas têm 
tanta resistência em entrar para a 
política? 
A política deve ser uma tendência da 
alma, como a medicina, a engenharia, 
o professorado, etc. O espírita resiste à 
atividade política por saber do perigo 
de envolver a doutrina de caridade 
dada pelo Alto, com interesses mate-
riais e conchavos escusos. Mais todo 
o espírita, como cidadão responsá-
vel, é um ser político, e deve prestar 
sua colaboração para o crescimento 
da maioridade da nação. O que deve 
evitar, zelosamente, é imiscuir política 
e interesses pessoais na casa espírita, 
que é posto de socorro e consolo emi-
nentemente espirituais.
7- Com o estudo que o senhor fez sobre 
a vida de Bezerra de Menezes, o que 
mais o atrai na personalidade desse 
grande apóstolo do Espiritismo?
Seu grande mérito foi, em Amor, ser-
vir ao Evangelho, único instrumento 
de luz para a transformação planetá-
ria. Na impressa leiga foi destemido 
e, por 10 anos - em O Paiz, no Jornal 
do Brasil e na Gazeta de Notícias - 
escreveu com entusiasmo cerca de 
480 artigos, a maior série espírita em 
língua portuguesa, que como reco-
mendou o pesquisador Canuto de 
Abreu, devia ser estudada por todos 
os espíritas juntamente com as obras 
de Allan Kardec.
8- Como o senhor avalia o trabalho 
de pesquisa, em geral, que vem sen-
do feito hoje por estudiosos da Dou-
trina Espírita?

Sinceramente, fraco! Infelizmente 
o resgate histórico tem sido relaxa-
do, e tudo acaba no lugar comum. É 
necessário irmos as fontes primárias 
para falarmos com propriedade. O 
INSTRUI-VOS é recomendação de 
sempre!
9- Quais são, a seu ver, as mentes 
novas que estão trazendo contri-
buições importantes para a Doutri-
na nesse início de século?
O Dr. Maurício Crispim, médico no 
Distrito Federal, no campo dos doen-
tes terminais e na área do tratamento 
obsessivo com ajuda de alta tecnolo-
gia. O jornalista Júlio Damasceno, do 
Rio de Janeiro, no atento serviço de 
comparar minuciosamente as obras 
da Codifi cação e os Evangelhos, tudo 
em espírito e verdade. O confrade Lu-
ciano Klein Filho, presidente da Fede-
ração Espírita do Ceará, na pesquisa 
histórica de Bezerra de Menezes e 
Vianna de Carvalho. O cineasta Oce-

ano Vieira de Melo e seus documen-
tários edifi cantes sobre Chico Xavier, 
Divaldo Franco, Pietro Ubaldi, Eurípe-
des Barsanulfo etc.
10 - Como estudioso da vida de Ma-
ria de Nazaré, quais são, a seu ver, 
as virtudes de Maria que precisam 
ser valorizadas pelas mulheres da 
atualidade?
Pelas mulheres e homens: a paciên-
cia; a benefi cência; espírito de alegria 
sem inveja; sem vanglória; sem se en-
soberbecer; sem busca de interesses 
pessoais; sem irritação; cheia de justi-
ça; sem ressentimento com a malda-
de; plena de regozijo pela verdade; o 
saber sofrer com dignidade espiritu-
al; a fé inabalável; a espera do cum-
primento da vontade do Alto; o saber 
suportar as injúrias com compreen-
são amorosa e, mas que tudo, sempre 
viver a certeza de que o Amor Divino 
jamais acaba.

Rita Cirne
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Parceria

Uma das metas do Núcleo Assis-
tencial Dona Aninha de Vila Bra-
silândia é tornar-se, também, um 
polo formador de mão de obra 
qualifi cada, num dos bairros mais 
carentes da Grande São Paulo.
Com esse objetivo, foi fi rmada 
há alguns anos parceria entre o 
Grupo Espírita Batuíra e o SENAI. 
Os frutos dessa parceria resulta-
ram na criação dos cursos de Pa-
nifi cação e Confeitaria e, mais 
recentemente, o de Costureira 
de Máquina Reta e Overloque. 
Ambos já formaram mais de 800 
profi ssionais, sendo que muitos 
deles já se encontram coloca-
dos no mercado de trabalho ou 
tornaram-se empreendedores, 
exercendo atividades por conta 
própria.
Dando continuidade a essa tare-
fa, foi implantado recentemente o 
Curso de Modelagem Industrial 
que visa à capacitação de mão de 

obra, para o trabalho na indústria 
de confecção e da moda.  Após a 
conclusão do curso, o aprendiz po-
derá ser inserido no mercado de 
trabalho, com ótimas perspectivas 
de boa remuneração. Outra saída 
é ele montar o próprio negócio.  A 
previsão é a de que se forme, neste 
segundo semestre, a primeira tur-
ma com 15 aprendizes.

Vale ressaltar que, embora já hou-
vesse alguns entendimentos en-
tre as partes para que o curso se 
realizasse, o processo ganhou agi-
lidade após a visita às instalações 
de Vila Brasilândia, do diretor do 
SENAI / Bom Retiro, Marcelo Cos-
ta. Ele fi cou muito impressionado 
com as instalações da Casa e, prin-
cipalmente, com a organização e 
o espaço destinados ao setor de 
formação profi ssional. Por conta 
disso, Marcelo se empenhou no 
sentido de que o SENAI doasse ao 
Grupo Espírita Batuíra, uma série 
de equipamentos, como banca-
das, por exemplo, redundando 
numa boa economia para a Casa.
Convém salientar que, além da 
instrutora credenciada do SENAI, 
Judite Lira Guelen, o curso terá 
o apoio de duas voluntárias do 
GEB: Denise Civolani Fonterrada 
e Márcia Regina Silva dos Santos, 
esta última ex-aluna do Curso 
de Costureira de Máquina Reta e 
Overloque.

Luis Augusto de Bruin 

Curso de modelagem industrial



BATUÍRA JORNALPág. 7

Com um tema comum entre os 
espíritas, era de se esperar uma 
palestra que trouxesse os mesmos 
conteúdos conhecidos. Porém, na 
noite de 31 de agosto, a palestrante 
convidada, a psicóloga e presiden-
te da ABRAPE (Associação Brasileira 
dos Psicólogos Espíritas), Ercília Zilli, 
lançou novas luzes sobre o tema.
Os seguidores do Espiritismo mui-
tas vezes refutam aspectos de ou-
tras religiões que pertencem à Dou-
trina. Se pensarmos que a religião 
não prescinde do mito, do rito e de 
um objeto de adoração, não pode a 
Doutrina Espírita negar essas carac-
terísticas em si mesma. 
Adorando a Deus, como Ser Supre-
mo e causa primeira de todas as 
coisas, conforme expresso na ques-
tão nº 1 e na lei de Adoração (O Li-
vro dos Espíritos / Das Leis Morais), 
a crença em Jesus Cristo e em seus 
ensinamentos, o uso do passe e da 
água fl uidifi cada no tratamento de 
doenças de fundo espiritual, tem-se 
aí os requisitos básicos que levam o 
Espiritismo a poder ser classifi cado 
como uma religião.
A Doutrina, embora não tenha a 
exclusividade entre as demais reli-
giões, de valer-se da mediunidade, 
tem como prerrogativa a crença na 
reencarnação. Com isso, temos a 
certeza de que, em outras existên-
cias, já fomos rico ou pobre, homem 
ou mulher, branco ou negro; portan-
to, é nessa encarnação que estamos 
atingindo nossa maior evolução 
possível, já que nenhum ser regride 
em seu desenvolvimento espiritual.
O Espiritismo também preconiza o 

estudo constante, o uso da razão 
e do senso crítico como forma de 
prevenção à fé cega, ao dogmatis-
mo e ao fanatismo. Com isso, a Dou-
trina não estagna, e ainda incita o 
homem a buscar constantemente 
o autoconhecimento.
Finalmente, um dos tripés em que 
se apóia a Doutrina Espírita – a Fi-
losofi a - constitui um modo de ver 
e viver a vida. Ser espírita é estar no 
mundo. Como disse Emmanuel, a 
sociedade é o nosso lar coletivo. Ao 
invés de olharmos nossos irmãos, e 
mesmo os inimigos, como menos 
evoluídos, devemos vê-los como 
companheiros de jornada. O olhar 
de superioridade sobre os outros, 
que implica em diferenciação, pode 
passar a falsa realidade de que 
Deus não dá igualmente a todos, os 
meios necessários à evolução.
Nós estamos no planeta, destina-
dos ao sucesso reencarnatório. As 
difi culdades não são obstáculos, 
mas degraus no processo evoluti-
vo. Devemos entender a dor como 
possibilidade de crescimento. O Es-
piritismo não oferece nem promete 
a salvação, mas a possibilidade de 
cada um construir sua própria evo-
lução através do esforço pessoal. 
Quando não buscamos o autoco-
nhecimento, e fi camos ao léu de 
nós mesmos, a vida nos traz as mes-
mas situações, até que prestemos 
atenção e aprendamos o que elas 
têm a nos ensinar. Viver a vida em 
sua plenitude signifi ca a plenitude 
de nós mesmos, fazer valer a ben-
ção de cada novo dia.

Sandra Caldas
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Agora é pra valer! Já começaram as primeiras ações 
do Projeto Nosso Futuro Comum, que convoca a to-
dos nós a uma atitude mais responsável em relação 
ao meio ambiente, e à forma como nos utilizamos 
dos recursos oferecidos pelo planeta em que vive-
mos. No dia 7 de agosto, com uma apresentação no 
Grupo Espírita Batuíra, o presidente da casa Ronaldo 
Lopes lançou o site www.geb.org.br/sustentabilidade 
e explicou aos presentes o trabalho que temos daqui em 
diante. Foi distribuído aos presentes material promocio-
nal, que incluiu uma sacolinha de papel reciclado e um 
livreto com as principais medidas do projeto.
As provas da inconsequência do homem para com a 
nossa casa, a Terra, são evidentes. Inundações, desmata-
mentos, mudanças climáticas repentinas e avassaladoras 
estão pelos quatro cantos do planeta. Atitudes que só 
aumentam a nossa responsabilidade e nos convidam a 
arregaçar as mangas, afi rmou Ronaldo. Ele ainda lembrou:
- Só quando ocorrem as catástrofes, acordamos para uma 
nova atitude. A hora é agora. Não queremos mais só fazer 
campanhas para ajudar fl agelados, precisamos atuar nas 
causas, afi rmou.
Com o projeto em operação, estamos todos sendo cha-
mados a reciclar nossos hábitos. O projeto está dividido 
em módulos que preveem, entre outras coisas, a criação 

do núcleo de voluntários para atuar nesse tema, e a co-
municação com os feirantes que trabalham na Rua Caiu-
bi. A ideia é orientá-los a ensacar o lixo produzido duran-
te o dia de feira, e a desobstruir a via até as 14 horas.
Durante a apresentação do projeto, também falou aos 
presentes a bióloga Eliana Sapucaia Rizzini, funcionária 
da Prefeitura de São Paulo. Ela chamou atenção para a 
rotina consumista que o mundo vem adotando de for-
ma cada vez mais intensa nos últimos anos e sobre como 
estamos exaurindo os recursos naturais.
- Estamos tirando 30% a mais da capacidade da Terra de 
se recompor. O homem é o animal com maior capacidade 
de comprometer os elos de vida no planeta, explicou ela.
Eliana afi rmou que os espíritas, pelo conhecimento que 
tem da lei de reencarnação, devem lembrar que todos 
voltaremos à Terra para novas experiências, o que nos 
leva à preocupação com a manutenção das condições de 
vida aqui. A fi losofi a é buscar o equilíbrio. Afi nal, a Doutri-
na Espírita é uma fonte de atitudes responsáveis e susten-
táveis, basta consultar as leis de destruição,conservação e 
progresso. 
Mais informações você encontra no site; leia o material 
promocional que será distribuído em breve; e leve novas 
ideias para casa e para o trabalho. O planeta agradece!

Simone Queiroz
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Meio-ambiente

Nosso futuro comum em ação!


